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Paulo publica, neste ano, um livro de crônicas memo-
ráveis: "MORAL ESPIRITA", de Sérgio Lourenço, o 
prestimoso divulgador da Doutrina Consoladora, que 
serm.i ou s :u ci lo oe exu tencia te Tena em agosto df 
conhecimentos filosóficos, deve-se ao zelo de dona Es-
ter Lourenço (sua abnegada esposa Zita) por seu cui-
dada em oiganizar e selecionar essas páginas lapidares 
do culto jurista e divulgadora emérita de nossa Dou-
trina. 

Contém esse livro 114 páginas, todas elas exalta-
das palas interpretações do Autor, autêntico exegeta no 
íeito de uma trajetória dedicada às verdades espiritis-
tas. O trabalho editorial fundamentou o título dessa 
;omposiçãa com a conferência do considerado jctnalis-
ta Abstal Loureiro, em sua tese sustentada, quando de 
um piwunciaroento de muita valia no Instituto de Cul-
tura Espirita do Brasil, em abril de 1986. 

E o desenvolvimento das crônicas do dr. Sérgio 
Lourenço se orientou para sustentar o silogismo entre 
as premissas Moral Cristã e Moral Espirita, cuja con-
clusiva se sobressai com a sábia dedução de Allan Kar-

dec. Aliás toda essa obra se fundamenta em fatos ra-
cionais e nos apresenta o resultado de quem interpre-
ta 06 postulados doutrinários dentro deste eloqüente 
conexto. Ao ler "MORAL ESPIRITA" convivemos, mais 
uma vez, com a verve erudita do companheiro Sérgio 
Lourenço, que nos deixou um restro de autenticidade 
do homem que viveu o velho prolóquio de César: "Foi, 
viu e Venceu"... Em duas de suas exposições didáti-
cas e conscientes deduzimos o prenuncio de sua desen-
carnaçfio. E essas deduções intimas de seu Espirito lú-
cido, conclue-se de seu preparo para a grande viagem. 
Tudo isto nos indica porque sua esposa e filhos en-
frentaram seu passamento com a sublime resignação 
dos fortes, porque sabem do reencontro entre eles es-
tá previsto em subordinação á compensadoia Lei da 
Fraternidade. Afinal esse livro de Sérgio Lourenço 
representa um convite de ampla cristandade para se 
ater, c«no efetivamente o faz, às verdades cristãs, 
sustentadas pelo Espiritismo ou seja o Cristianismo 
Redivivo. 

A REDAÇÃO 
Agnalo Morato 

A Chatice de om Bêbado! E nossa também 
I O espírita sabe que não pode fugir à convivência 
|eom os dependentes dos tóxicos e que não pode tam-
|bém se omitir diante do problema. A conturbação da 
jordem natural das coisas, criada por eles, atinge to-

dos os setores e níveis da sociedade, por um processo 
do qual todos nós participamos ativamente, e cuja re-
versão cabe também a todos-. 

Sendo que só o amor constrói e fura da caridade 
não h i salvação, cabe ao espírita, vigiar atentamente, 
de permeio a todas as suas atividades que o envolvam 
em relacionamento humano, para abordagem profícua 
de tão complexo problema. 

(Educar informando principalmente, pelo exemplo 
de conduta sem contra-conivências), parece-nos postura 
deal. Vejamos porque. 

Demos ao conhecimento do grupo de evangelização 
ítiva na casa espírita que nos acolhe cí*mo aprendi-
ses, o registro feito à guisa de lição, referente à visi-
ta de dois amigos em fase de recuperação no plano es-
piritual, ligados a problemas de alcoolismo. Ver "Eu 
«nho medo de morrer." . . . 

Um dos jovens que nos ouvia, prendendo a aten-
ção de todos, com voz meio embargada e olhos mare-
jados, perguntou: — E quando a gente já tentou e 
ei tudo quanto está ao alcance para socorrer alguém 
jue é portador desse tipo de problema e não se ob-
serva nenhum resultado positivo? 

Nós que conhecemos na intimidade o caso que le-
fou a jovem a se manifestar, conseguimos quase supe-
ar as dificuldades que uma tal inquirição pode criar, 

ponderações do tipo: bem, quando falamos por nós 
nesrara, a respeito de nossos esforços e trabalhos, a 
ivaliaçío fica logicamente restrita aos parâmetros, tan-
o de nossa capacitação como também das emoções im-
•resminantes pelo envolvimento natural nos problemas, 
ninando-nos as forças. 

Há que se procurar, pelo estudo o mais possível 
sento de paixões, mais e novos recursos de fontes que 
«ida não foram exploradas. Uma vez aceso opav io 
ia esperança, motivações à vista, cabeça direcionada 
a busca do acerto, seqüência na luta! Luta semnre 
adia e ganha por quem não acredita no "acaso"! Mes-
ao que tarde. 

t possível que mesmo com ânimo refeito, venha 
mente da moça, idéias próprias, posto qu», em lugar 

Ias que naturalmente esperava como ajuda, recebeu 
moderações, que, embora válidas no momento, tive-
am duplo escopo: Primeiro não deixá-la sem respos-
* e segundo e ganho de tempo para fazê-lo agoTa com 
«sa dissertação. 

Porque os lances da luta são do conhecimento de-
is e não dos opinantes externos, os quais formam uma 
spécie de "torcida", apenas vibrando bem em seu fa-

De tato quem j i teve oportunidade de se desvend-
a r da chatice de amigos bêbedos em qualquer even-
» social colocando-os, como palhaços de comédia, tl-
»ndo disso até proveitos, na descontraçáo mereentâ-
«», está bem longe de avaliar os constrangimentos pe-
«"es que ele» causam dentro de seus lares. 

Também no ambiente de trabalho e mesmo no re-
>cionamento social, com amigos que deles eventual-
tent* possam precisar para qualquer favor 

Por reflexos condicionados, passam a ser lembra-
* quando se ouve alguma piada ou determinados U-
at«s q u e eles conseguiram triturar na nossa caixa de 

aciência, repetindo dez, vinte.. . não»e sabe quantas 
P » s seguidas. Com vozes entumescidas pela amste-

* do aparelha vocal, ficam visguento^;>e»pegando 
•Pinhas» esperando que a gente ache graça., a vo-

lução quase sempre é aquele sorriso sob medida. Sor-
riso hipócrita, porque a dor da comiseiação se implan-
ta de tal forma no íntimo do espectador, que acaba por 
fazê-lo sair do circo. Ê isso aí. O bêbado enquanto 
o está, fica refratário a qualquer ponderação sóbria. 

Quase nunca se consegue ser o primeiro • argu-
mentar. Toda vez que se tenta, é somente uma par-
tida, perque logo após o retruque: "Já sei tudo o que 
você vai falar", corre-se o risco de ter que suportar 
um pseudo advinho, com os já tradicionais abraços, 
e. . mais e mais abraços de agradecimento pela le-
gal demonstração de amizade! B a tragicomédia con-
tinua. . . 

Isso dificulta a tão almejada harmonia no lar, 
porque o alcoólatra faz dele, não simplesmente um 
circo como o faz com o clube ou o botequim, mas um 
inferna. Para descrevê-lo, entrevistemos ««pesas, espo-
sos e filhos de qualquer idade. Alhures, as opiniões 
de patrões e companheiros de trabalho que, mais por 
causa dos familiares, passam a suprir com uma cota 
maior de trabalho as deficiências do "coitado". Isso 
até chegar a hora de receber uma guia para atendi-
mento pela Previdência Social, a primeira estação da 
"via sacra" rumo ao desemprego! 

Depois, na via pública, é como imã virado ao con-
trário Todos vão se desviando com jeito, mas com 
dardes mentais do tipo: — Chi , . . , , lá vem o chato! 
Isso é um isolamento natural com relação à fatia mais 
substanciosa do seu bolo de amigos leais. 

Em contrapartida, lá se vfio os bêbados também 
formando legião cada vez mal:«r, ag-upand". em nive-
lamento de calcanhares, gente de todas as classes so-
Hais. Abramos cs olhos e vamos enxergando o» qua-
dro? com nuanças, as mais interessantes. E tristes 
também. 

Patrões com seus empregados, dentistas com de«-
dentados; engenheiros com faveladcs, fazendeiros com 
retireiros; lojistas com maltrapilhos^ médicos com doen-
tes; políticos com cabos eleitorais e estes com eleito-
ret; sindicalistas com sindicalizados; todds se auto afir-
mando, amizade do peito a peito mas infelizmente nas-
cida e mantida ainda por aquela pinguinha tomada "a 
juntos" Consciências comprometidas e bajuladores 
Confraternização macabra! 

Aos poucos todos »e igualam, rampa abaixo nas 
profissões, classes, até o túmulo, e Isso, com maii li-
geireza 

P<«to bem. E agora, o que responder para a moça? 
Pw "acaso", a gente até que não aproveitou o es-

petáculo, dado pelo irmão que alcançou nas doses em 
algum encontro social, achando graça para agradar an-
fitriões' 

Por "acaso" não estivemos abertos, Junto com 
nossos familiares educando», os que ai vezes estão des-
preparados para filtrar efeitos subliminares, diante do 
televisor, vendo corridas de fórmula um, Jogos de bas-
quete, «u futebol, etc., etc., patrocinados pelos piodu-
tores de venenos como o álcool, o fumo e outro» "ví-
rus"? 

Quantos, enfim, em seus lares, por paradoxo, nfio 
desligam o rádio ou viram as cortas para o televisor, 
porque justamente eles I h « estão sendn instrumento 
de fuga, daquilo que os esperaria a 180 graus, mas 
debaixo do mesmo teto: o ccmpanheiro difícil e pro-
blemático. porque tem, a pesa- de seu coração de ouro, 
também seus pequenos defeito» e entre outro» o de 
passar da cetita no» gole»! 

Então' JÍ identificam» no nosso amigo *lcf>-4i-
zado pelo menos três personalidades básicas: o palha-
ço amador, a chato e o doente. No parente, contudo. 

além dessas três, surge a do maior protagonista de 
gi and. s dramas, desta e da ouira viaa! 

Ai, deles, os protnui.or<.s de eocauuajos! Somos to-
dos nos. 

Poique os bêbados são a produto final de um con-
junto ce esio.çts aa pane uaquuts que, a paiur uo 
tiabaiho aa teria, cointm a a ctvaua, o maiie, 
o muno, a uva, a aicacnoua e umas ouuas preciosi-
dades vindas de Deus, sempre com a impiicaçao de 
mais e mais consciências, cs indusuíaiiza e comercia-
liza como qualquer tipo de beoiua aivO^uca, «Ouio os 
que fazem com sais e ervas usâve.s como elementos 
toxiccs sob qualquer forma. 

O álcool e a principal via de acesso às drogas por-
que a criatura sooria, via da ivgra, naa tem coragem 
de expeiimentá-las. 

Os danos finais, porém, são da responsabilidade 
de todos os espiriuti encarnados ou desencarnados qua 
concorrem « m qualquer parcela de colaboração para 
que eles apareçam. 

fciíicontram-se nos esquemas da produção e comer-
cialização. No íol se incluem: A moça quase nua d , 
propaganda e o m iço também, os com^odu i is <it 
"displays"; diretoies de organizações que exploram o 
aet„r da comunicação com as massas; garçons e garço 
netes elegantes; balconistas de botecos, simpálici s ou 
gorduchos de barrigão peludo. à vista; os que já dor-
mem com a cara no chão seb marquises; os de corpo 
apodrecido em vida física ralado na sarjeta e até cs 
espíntos que se despertam nas condições de pasto da 
vermes no túmulo e que vmiitam as próprias entra-
nhas, sobre os seus maiores amigos e companheiros 
de programas e "prazeres". 

Incluam-se todos aqueles que sob qualqutr pre-
texto se omitem como incapazes de fazer alguma coisa 
a mais do que já se tentou, para impedir desastres 
maiores. 

A Lei de Causas e Efeito» é de coastituiçio Di-
vina, 

Em seus parág*afos nos enquadramos todos pe-
la nossa conduta, tanto nesta coma nas vidas pre-
gressas. 

A recncarnação é bênção para reconciliações e 
reparações de erros do passado; o» espiritas sabem, 
mas, os outros ainda não. O obsessor de hoje, pode *er 
o irmio que, por incúria, deixamos desvalido ou ex-
ploiamos prejudicando o seu bem estar, em oportuni-
dades anteriores de relacionamento. 

O alcoólatra, nossa Irmão comprometido também 
em tais episódio», que, com muita probabilidade, acer-
ca-se de familiares ou grupos saciais, comparece para 
sofrer as humilhações pela comiseração ou desprezo, a 
que sua própr.a consciência faz jús; só que não exis-
te acaso. O ambiente que nos acolhe a todt», o faz 
por teor de vibrações. 

Ninguém pode fugir ao mecanismo; ninguém afas-
ta ou marginaliza ninguém, sem PAGAR o preço jus-
to de tranqüilidade temporária, sem MERECIMENTO. 
Busquemc-lo com a nobreza, em noss-s propósitos e 
atividades profissionais. 

Todo» os nosses males têm cura. O médico é 
Jesus! 

Sua receita já temos: o Evangelho com o teste-
munho d? aprendizado! Graça» a Deus, Em nomp do 
Senhor, desejamos Bons Passes e muita água íluldifi-
cada, "a junto»". 

Roberto Divld 

EVANGELIZE 

C r i a n ç a E i r ange l l z ada b i je 

H o m f i m ' A bfl ri a m n n h < 

Ajude a Divulgaç&o da DOUTRINA 
RSPÍRÍTA: AMlne .A NOVA FRA» 
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— e s t r e l a s e m b r i o n á r í a s — Vamos perguntar ao Guia 
"AaimadLs sempre da mesma velocidade do relâm-

pago, a uãua passo que avançamos na extensão, tians-
pomcs sistemas de mundos, unas de luz eterea, estra-
das esUiireias, paragens suntuosas onde Deus semeou 
mundos na misma proiua&o com que semeou as plan-
tas iias pradanas terrenas". 

"Ü .tjspaiusmo e a Ciência se completam recipro-
camente. A Ciência sem o Espiritismo se acha na im-
possibilidade de explicar certos fenômeno» só pelas leis 
da matéria. Ao iüpirit.smo, sem a Ciência, faltariam 
apoio e comprovação". 

"Se uma verdade nova se revelar, o Espiritismo 
a aceitará". 

Essas afirmações de A GÊNESE, justificam o por-
quê da moratória de Allan Kardec paia que, ultimasse 
a quinta obra da Codificação. 

Divulgada em 1868, logo após, a 31 de março de 
1869, retornaria o Mestre de Lion ao plano espiritual. 
Apenas concluiu A GÊNESE e partiu. 

Stephen Hawking, o admirável chefe da cátedra 
de Isaac Newton, em Cambridge, em UMA BREVE 
HISTORIA DD TEMPO, escieveu: 

"Diriam que üeus, sendo onipotente, jwderia ter 
dado início ao univtrso quando- quisesse. <.,.) Ainda 
mais: parece que escolheu fazê-lo evoluir de maneira 
bastante regular, de acordo com certas leis." 

Ronaldo Rogério de Freitas Mourão, nosso respei-
tável astrônomo, de projeção internacional, escreve em 
Jornal do Brasil, de 18 de fevereiro de 1W1, ASTRO-
NOMIA B ASTRONÁUTICA: "Com o aperfeiçoamento 
das técnicas observacionais, cs astrônomos começaram 
a questinar de maneira mais efetiva, os processos de 
formação das estrelas, bem como passaram a conseguir 
melhores lespostas para a difícil questão da origem 
dos astros." 

No momento em que os terricolas ainda se guer-
reiam por pedaços de terra, destrulndo-se e agravan-
do a situação da nessa Biosfera, os astrônomos cami-
nham no Universo confirmando a criação de estre-
las. . . 

Somente nessa imaginação pode mergulhar com 
as hipóteses e eonfi mações da Ciência em razão dos 
números astrcnômicos,.. 

Em 1983, durante novos meses do funcionamento 
do satélite infra-vermelho IRAS (Infrared Astroncmi-
cal Satellte) foram coletadas informações de 250.000 
fontes Infravermelhas no. cosmos. 

Um desses objetos IRAS, ao norte de Antares, es-
trela mai» brilhante da constelação de Escorpião, É A 
MAIS JOVEM ESTRELA EMBRIONÁRIA CONHECIDA. 

Trata-se de um objeto muito frio, com 40 graus. 
E a linguagem jstronamica de nosso estudioso pro-

O Espiritismo, de vez em quando, ou quase sem-
pre, sofre campanhas que buscam desprestigiá-lo, e 
que se pode atribuir a um desconhecimento dos seus 
principkB, o que é lamentável. 

Isso me fez lembrar um conto que 11, nla sei quan-
do e nem onde. Dois ehmeiinhos brigavam entre si, 
um dslcs dizendo que um animal que pastava à dis-
tância Unha a cauda bTanca: 0 outro afirmava que a 
cauda era vermelha. Entraram aos tapas, aos pesco-
ções e passaram para o terreno dos palavrões. Decidi-
ram, entüo, aproximarem do animal . . . e constataram 
que o infeliz não tinha cauda... 

Li na jornal "O Clarim", editado em Matlo, do 
qual sou assinante, um artigo- sob o titulo "Uma sór-
dida campanha contra o Espiritismo", que despertou 
minha atenção, e sobre o qual vou me manifestar, fun-
damentado no cap. XIII pág. 365, de "A Gênese", de 
Kardec. onde ele pergunta angustiosamente; 

"Que fizeram as religiões das máximas de Jesus, 
sobre Caridade, Amor, Tolerância? Que taTam das 
recomendações que Elo fes aos seus Apóstolos, para 
que convertessem os homens pila doçura e pela per-
suasão? Que fizeram d» simplicidade, da humildade, 
do desapego e de todas as virtude» de qtie Ele deu 
exemplos " 

No mesmo Capítulo, sob o titulo "Um só rebanho 
e um só Pastor" Kardec dtaerta sobre o cap. X/16 de 
São J o t o . cujo teor é o seguinte: 

"Ainda tfnho outras ovelhas que não são deste rc-
dil. Cor,' óm também que eu as leve. Escutarão minha 
voz e nio haverá senão ura «ó rebanho * um só Pas-
tor". 

Com estes palavra» Jesus anuncia claramente o dia 
em que os homens se unirão em uma crença única e 
sob a tnísma bandeira, segundo comentário de Kar-
dec no mesmo capitulo, no qual ainda pffrgunta: "Co-
mo se farta essa unlfieaelfi, «o considerarmos as dife-
renças existentes nas religiões, o antagonismo entre os 
seus adeptMi e s obstinação de s» crerem dor.es exclu-
sivos da Verdade? t, ai tida o mesmo Kardec que afir-
ma que "essa unlíiescSo st dará, como tende a fazer-se 
s-vHmonto ccmnrcialmente e politicamente; pela as-
similação dos costumes, usos e linguagens; pela evolu-
em da *ai»-i humana e nela forca do práBresso dns 
Ciências; ptrtnue essa titiiiín se tomará «eetisirla para 
fmtalecer a Fraternidade entre M Nações. 

Analisemos o item 33 ainda, no mesmo capítulos 
considerações importantes de Kardec: 

"Ne atual estado de coisas das opiniBes e d rs co-
nhecimentos, a RelWIo que um dia unirá cs homens 
sob um» rrrsma bandflrm, será a que melhor satisfa-
ça s Raião e as lecftimts aspirações do Ccraçâ» e do 
Espírito; a que não toe desmentida em ponto alfum 

fesser nos diz: Foi a distância, relativamente próxima 
— cerca de 520 anos luz da Terra — que tornou » seu 
estudo mais fácil. 

E prosseguem as informações... 
A nuvem, cujo núcleo mede cerca de 600 bilhões 

de quilômetros de diâmetro, possui uma forma elip-
soidal. 

Um estudo comparativa entre o IRAS 1629 A e 
modelos técnicos, elaborados com os dados disponíveis, 
sugere que o desmoronamento gravitacional começou 
a apenas uns 30 milhões de anos — objeto extrema-
mente jovem na escala astronômica. SERÃO NECES-
SÁRIOS TRÊS VEZES MAIS ANOS PARA QUE O NÚ-
CLEO CENTRAL VENHA A SE TORNAR CLARAMEN-
TE MAIS DENSO. 

Ronaldo Mourão relembra, então, as teorias de Im-
manuel Kant (1724-1804) e de Pierre Simon de La-
place (1749-1821). 

Para Kant, a nebulosa gasosa original poderia con-
densar-se sem movimento rotacional, mas por efeito 
de contração. 

Para Laplace, a nebulosa original exigiria a exis-
tência de um movimento rotacional, cujo mecanismo 
lhe era impossível conceber... 

Será p:esivel aos cosmologlstas proporem novas 
hipóteses sobre a formação do Universo. 

Em nosso Instituto de Cultura Espírita Deolindo 
Amèrim (ICEDA), sob a presidência de Valmir Pires de 
Almeida, insistimos no PLANO ANUAL DA KARDE-
QUIZAÇÂO, aprovado em Congresso da Associação Bra-
sileira de Jornalistas e Escritores Espíritas (ABRAJEE), 
ha sua sexta edição. 

fi o compromisso moral com Adolfo Bezerra de 
Menezes, quando nos aconselha: KARDBQUIZAR Ê A 
LEGENDA DE AGORA. 

Em Cursos Relulares, doutrinários, às 9:00 horas, 
15:00 e 19:30 horas, diariamente, limitamos as unida-
des didáticas aos ensinos de Jesus, Allan Kardec An-
dré Luís e Emmanuel, para atingirmee a SÍNTESE 
DOUTRINARIA, primeiro. 

Com essa base. os numerosos freqüentadores de 
todos as faixas etárias e niveis de cultura intelectual, 
vão sendo encaminhados para os Clássicos da Doutri-
na. E livros mediúnicos, primeiro, de Chico, Yvone, 
Divaldo e César Grandi. Primeiro a consolidação da 
síntese, para que se consolide a análise, depois. 

E os livros são colocados pelo ICEDA ao alcance 
de todos: duas bibliotecas uma livraria, um Club do 
Livro, um Carnet acessível. 

Torna-se mais fácil acompanhar os vôos astronô-
micos. .. 

Newton G. de Barro» 

pela Ciência positiva; a que não for exclusivista, into-
lerante e prepotente; a que nSo admitir a Fé senSõ 
baseada na Razão: a que for mais apropriada a fun-
dar na Terra o reinado do Bem, mediante a prática da 
Caridade e da Fraternidade Universal" 

Pela lógica e pelo bom senso, o Espiritismo se en-
quadra perfeitamente nas condições necessárias à sua 
generalização, para unir cs homens e as religiões en-
tre si, principalmente se meditarmos sobre a resposta 
que cs Espíritos deram a pergunta n<? 1.018 do Livro 
dos Espíritos, pergunta que é a seguinte: 

"Poderá jamais implantar-se na Terra a reinado 
do Bem?'" cuja resposta foi taxativa e lógica: 

O Bem reinará na Terra quando entre os espíri-
tos que a vêm habitar, os bons predominarem, petque, 
então, farão com que ai reinem o Amor e a Justiça, 
fontes do Bem e da Felicidade: Predita foi a trans-
formação da humanidade, a vós avizinhais do momen-
to em que ela se dará, momento cuja chegada é apres-
sada peles homens que auxiliam o progresso. Essa 
transformação se verificará por meio da encarnação na 
Terra de Espíritos melhores, que constituirão uma ge-
rado nova". 

Nada mais claro e lógico. Os acontecimentos que 
estla se verificando dias de hoje, comprovam tu-
do o que André Luiz. Emmanuel, os Apóstolos e mui-
tos ESpIritcs iluminados, afirmaram, confirmando as 
profecias de Jesus, que o Espiritismo corajosamente 
divulga. 

Devemos, por outro lado, apresentar aos nossos 
opositores nossos argumentos, com indulgência e com 
as Bossas preces, para que a Luz se difunda por todos 
d s recantos da Terra iluminando todas as consciências, 
para que efetivamente haja 
"UM Só REBANHO E UM Sô PASTOR!" 

O Espiritismo jamais afirmou que "Fora da Igre-
ra nio há salvação" ou ainda, que "Fora da Verdade 
nio há salvação", porque seria estabelecia- um» polê-
mica entre as Igrejas ou entre os que »e julgam do-
nos da Verdade. Mas o Espiritismo, sem exclusivisma, 
afirma que "Fora da Caridade não há salvação", con-
dição que estende a ledas as religiões e a todes osj 
homens, tomando a Caridade um paWmônlo univer-
sal, extensivo e facultativo a todas as criaturas. 

Alaor Ribeiro 
(Mineiro de Barretos) 

"Valemos o preço das nossas ações, em 

qualquer atividade, onde estivermos''. 
J H. Pí i t i lral 

Melhor é repelir dez verdades da que admitir 
uma única falsidade. ( . . . ) . 

Eras to (LM - cap. XX, item 230) 
Em inúmeras ocasiões se vê pessoas que necessitam 

e criam por vezes, certas dependências no consulta 
aos guias. Ficam presas a eles: umas a seu guia "par-
ticular"; outras, ao guia da casa espírita; e outras, ain-
da, ao mentor de alguém que fornece orientações t 
geralmente sob pagamento. 

Acontece às vezes de ser um médium "poderoso" 
do centio espirita, que diz aos outros como devem s; 
comportar como agir, de acordo com seu guia; cu ele 
mesmo, nada, faz sem que essa entidade permita oi 
seja consultada. Neste caso, alguns se deixam levar 
por esse procedimento, demonstrando grande falta de 
conhecimento da Doutrina Espirita, sem o mínimo- es-
tudo desta. Cabe aí, ao dirigente, vigilante, solucionar 
esse problema, evitando que por influência destes, a 
maioria dos trabalhadores entre na mesma prática, 
comprometendo todo um trabalho, a nível espiritual e 
material. 

Mesmo que esse guia tão consultado e obedecida 
transmita alguma coisa positiva, correta, o simples fa-
to de estimular essa dependência em si, a sujeição às 
suas "dicas"', nos força a refletir quanto ao seu está-
gio evolutivo, de repente superado pelo seu orgulho e 
satisfação de ver os outros seguindo as suas orienta-
ções, sem questioná-las, demonstrando aí a sua infe-
rioridade . 

Quando isso se estende aos dirigentes da casa es-
pírita, aceitando e sujeitando o direcionamento te 
tarefas, da filosofia de trabalho, deixando por conta de-
les as decisões, as iniciativas, tornando-se meros exe-
cutores, cumprindo os ditames conforme foi indicada 
nossa preocupação aumenta, pois as causas a conse-
qüências são as mesmas anteriormente citadas, um 
vez que não é por ser um espírito desencarnado ÇM 
possui o conhecimento de tudo. 

Podemos admitir a interferência dos mentores, 
eomprovadamente elevados, com orientações pondera-
das, incentivando o trabalho, com sugestões e nao so I 
luções. NSo Se quer ir contra as comunicações dos es 
píritos que ombrelam conosco na seara, para nos alen 
tar e orientar nas dificuldades comuns à todos qw 
lutam contra imperfeições. 

Espera-se que como guias, mentores, possuam «s 
clarecimentoe suficientes para influenciar-nos colai» 
rando para o nosso êxito sem necessariamente sejas 
consultados. 

Onde estará o mérito dos trabalhadores encarna 
dos, sem poder de decisão? Como irão crescer inte-
riormente, sem debater, discutir, estudar, sem colocai 
um pcuco de si, seus pontos de vista, suas experiên-
cias, sem possibilidades de executar totalmente o sei 
livre arbítrio acomodado na posição de isento de qu»l 
quer responsabilidade, pois o gula é que decide tudo. 

Kardec consultava os espíritos para obter o conte 
cimento, nos proporcionando o acesso às informações 
necessárias ao nosso progresso intelectual e moral 
Devemos estudar, questionar e assimilar esses conle 
cimentos, assim como a bibliografia numerosa, psico 
grafada ou nlo, que existe, não nos atrelando à ne-
cessidade de consultar os espíritos acerca de coisas q* 
nós, como espíritas, já deveríamos ter compreendido 
ou procurado aprender por nossa conta, algo que a 
mentores devem entender melhor do que nós. 

Busquemos a verdade como seres Inteligente» ' 
capazes, decidindo o que é melhor para nós, confian-
tes e segures da proteção de nossos guias, não usat 
d o-os como bengalas.** 

Ernani Garcia Leal 
f—f—! 

FUNDAÇÃO ESP "ALLAN KARDEC" 

CGC 47.957.667/0001-40 Insc, Est.: bcafe. 

JORNAL «A N O V A E R A " 

Qulnzeriárlo fundado em 15-11-192"? 
Editado por: 

FundaçSo Espirita "ALLAN KARDEC" 
Diretor: 

Dijalvo Braga 
Jornalista Responsável: 

Vicente Richlnho — Reg n<? 10.183 
Redator: 

Agnelo Mcrato 
Redação: 

Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 — Fone: 723-2000 
14.400 — F R A N C A — SP — BRASIL 

Oficina: 

AVENIDA ANTÔNIO RODRIGUES NETTO, 818 

Preço da assinatura anual: 

C r $ 500,00 

Nio m devolvi original», m«an„ nio publicado* 

O» «rtlflo tio d, f tpor»«bllld»d« óot tlanaHrlo^ 

NAO PERGUNTE O QUE O SEU PAÍS PODE F* 
ZER POR VOCi, MAS O QUE VOCÊ PODE FAZE* 
PELO SEU PAÍS p K*H*+f 

- C A M P A N H A S C O N T R A 0 E S P I R I T I S M O -



ÁG. 03 ' A N O V A E R A " 15)05191 

lio Corpo ou Foro do Corpo o u v i n d o j e s u s 
"Conheço um homem em Cristo, que, há 
catorze anos foi arrebatado até ao terceiro 
céu, se no corpo ou fora do corpo, não sei, 
Deus o sabe." — II — Corintios XII,2 

Ao me iniciar no espiritismo, ali pelos idas de 
940, muito me interessava por provas concretas, sa-
re a autenticidade das comunicações psicofônicas. 

Numa das costumeiras sessões semanais que rea-
závamos, d. Jandira, que por sinal ainda está encar-
ada e pode confirmar o que ora declaramos, recebe-

um espírito encarnado que, ao encorporar-se, dis-
ordara do doutrinador que lhe perguntara se. . . "sa-
ia que já é desencarnado". O espírito retrucou di-
ndo: "Seu encarnado, resido em Ribeirão Claro, no 
araná, sou Madeireiro, e, por chegar em casa cansa-
o de trabalhar, deitei-me de atravessado na cama 
urmi; sem que eu mesmo saiba como e por que, aqui 
itou, num Centro Espírita, comunicando com vocês, 
estaria que me explicassem." 

Eu que era um autêntico Sherlock Holmes, solici-
;i do presidente e diretor dos trabalhos, que pedisse 
ele, nome completo e endereço. Feito isto, escrevi 

ara o "gente do Correio" de Ribeirão Claro, solicitan-
o algumas informações a respeito! daquela pessoa. A 
ssposta viera exatamente com© eu a esperava. 

Este acontecimento veio confirmar o que o Espí-
itos disseram a Kardec em O Livro dos Médiuns, no 
apítulo XX que trata das comunicações inter-vivos. 
Io entanto, muitos doutrinadores poucos simpáticos às 
ormas kardequianas empregam sempre a mesma cha-

pinha "Você jâ sabe que é um espirito desencarnado"? 
Esquecidos de que, pessoas em estado de como, que 
estejam dormindo: idosos; crianças, enfermos; os que 
meditam etc. se comunicam com tanta facilidade co-
mo se estivessem desencarnados. 

Nos tempos em que, por forças das circunstâncias 
tínhamos que recorrer ao hipnotism®, como último re-
curso para aliviarmos pessoas com seqüelas que denun-
ciavam ocorrências desagradáveis e desastrosas em vi-
das passadas ocasiões houve em que nos vimos em 
apuros, devido a fenômenos extracorpórecs, cujas in-
teligências estranhas envolviam a aparelhagem mediú-
nica que se achava em profundo í m i o hipnótico, ten-
tando nos enganar, fazendo-se passar pelo hipnotizado; 
não fosse o "know how" alcançado através dos anos e 
dos estudes aprofundados, estaríamos hoje, engrossan-
do a fila dos que abandonaram a hipnose, simples-
mente porque esbarraram com os espíritos desencarna-
das que os deixavam perplexcs e sem saber como pros-
seguir com a terapia de vidas passadas, por ignorarem 
completamente a Doutrina da Sobrevivência da Alma. 
Vez em quando empregamos esse método em pessoas 
eomprovadamente desenganadas pela medicina, com ab-
soluto êxito e sem perigo para ninguém, desde que a 
pessoa seja hipnotizável. 

Ê par este motivo, que, em nossos trabalhos de 
doutrinação de sofredores, nunca perguntamos se . . . 
"O Espirito já sabe que é desencarnado". A maioria 
deles sabe, sim senhor... 

Thaodomlro Rotsinl 

PELA UNIÃO DE TODOS 
Não sei qua l é a rea l i dade v ivenc iada , ho-

b, ou n o passado, pelo m e u prezado le i tor de 

^ NOVA E R A . Todav ia , eu venho de ura tem-

>o (e n ã o t e n h o a i n d a 50 anos de idade) era 

[ue e r a m m u i t o f reqüentes as perseguições 

eligiosas aos espír i tas, e m geral , e aos mé-

liuns, e m p a r t i c u l a r . Hav i a a t aques pelos 

ornais, pelos a l to-falantes, por prospectos 

iistribuídos n a s cidades, por l ivros que íal-

íeavam os textos de Kardec da í su rg i ndo polê-

nicas de vez que os espír i tas n ã o p o d i a m si-

enciar d i a n t e de inverdades e agressões. 

Hoje, pelo menos den t r o do que vejo, a 

ealidade é u m t a n t o d i fe ren te . J á se adm i t e , 

>or exemplo, n u m cu l t o ecumên ico , n a forma-

tura de a l unos , a presença de u m esp ír i ta ao 

ado dos representantes de ou t r a s confissões 

'eligiosas. E suas pa lavras são ouv idas com 

espeito, n ã o sei se t a m b é m c o m acei tação , 

'á é s ina l de que, pelo menos , v ivemos n u m 

Uma democrá t i co em ma t é r i a de l iberdade 

eligiosa. 

S i nceramen te , sou d a op i n i ã o de que o 

Qundo vive, ho je e m d ia , u m a s i t uação t ã o 

rítica, a t ravessamos u m m o m e n t o t ã o d i f íc i l 

.ue n ã o t e m m a i s c ab imen t o estar u m reli-

ioso de cá a t i r a n d o pedras n o t emp l o do re-

gioso de l á . É h o r a de u n i ã o de todos pa ra 

bem c o m u m . A c i m a de sermos desta ou da-

uela seita, somos f i lhos de u m m e s m o Deus 

ue nos a m a a todos i n d i s t i n t a m e n t e e, por 

>so mesmo, devemos viver como i rmãos , u m 

espeitando o d i ferente m o d o de rezar do ou-

Na verdade, o que Jesus sempre nos en-

mou foi e x a t amen t e a p r á t i c a do B e m e a vi-

êneia do Amor , da F ra t e rn i dade , d o Enten-

itnento e d o Perdão . Após sua p a r t i d a , de-

ois da cruc i f i cação n o Gó l go t a , a o que lemos 

m Atos, os apósto los c o n t i n u a r a m a frequen-

w o Temp lo de J e r u sa l ém , só de i xando de fa-

ê-io u a n d o os j u deus se i n s u r g i r a m con t r a 

adeptos do C a m i n h o . 

De que va le r á a a l g u ém ba te r n o pe i to de-

'arando : — S o u des ta rel ig ião, se, e m seus 

tos m a i s cor iqueiros, n ã o é t o l e ran te pa r a 

o p r óx imo , n ã o é car idoso p a r a com o 

ompanhe i ro , n ã o é f ra te rno pa r a c o m o se-

melhante? 

D i ferenças n o m o d o de pensar , desigual-

ades n a m a n e i r a de i n te rp re ta r t emas reli-

tosos de je i to a l g u m deverão cons t i t u i r mo-
i vo pa ra mal-querenças, p a r a desavenças e 

« i n t e l i g ênc i a s en t re pessoas c iv i l izadas que 

eho que somos. 

Ore você a A l á e eu a Jesus, can te você 

s sa lmos de Dav i d e reci ta eu trechos do Al-
3 rão, adore você este or ixá e n ã o a d m i t a eu 

tèuhum cu l t o exter ior — mas sejamos você e 

eu pessoas que sempre se respe i tem e n ã o se 

host i l i zem em n o m e de Deus. Deus é Amo r ; 

n ã o pode, pois, i n sp i r a r an imos idades entre os 

crentes desta ou d aque l a concepção rel igiosa 

No ag i t a do m u n d o e m que v ivemos — tu-

do nos deve u n i r , n a d a nos pode separar. É 

como se os morado res de u m préd io em cha-

m a s começassem a br igar , os v iz inhos da es-

querda com os d a d i re i ta , os moradores do pri-

me i ro a n d a r com os residentes do segundo pi-

so. E n ã o se un i s sem com baldes d á g u a , c om 

mangue i r a s de bombeiros , com ext in tores de 

i ncênd io p a r a debe lar o fogo devas tador que 

estar ia a m e a ç a n d o a todos. Ser ia Insensatez 

se os c ondôm i nos deste edif íc io e m perigo co-

meçasem a m u t u a m e n t e guerrear-se. Sa lvo 

me l ho r ju ízo , é b e m esta a s i t u aç ão do plane-

ta n o i n s t an t e a t ua l . Urge en t ão a u n i ã o de 

todos p a r ao b e m de todos nós. Ca r t as : Ca ixa 

Posta l 61003 — V i l a M i l i t a r — R i o de Janei-

ro — R J — 21610. 

Celso M a r t i n s 

- 0 MUNDO E M CONFLITO -
Pobre humanidade que nlo dá crédito aos avisos 

que a todo momento surgirão. 
O tempo passa veloz, as profecias estão anuncian-

do o final do século Vendo os tormentos que ocorre 
de luta sangrenta, de mortandades horripilante», cri-
mes bárbaros, de atrás decadência, que nos dias, que 
hoje ccorre e nada abrande nt vida da humanidade. 

Triste final deste ciclo em que tudo virá para sur-
presa deste povo incrédulo. 

Humanidade, humanidade, pare e medite no que 
se passa, peça & Deus forças para suportarem a tem-
pestade que irá abalar o mundo Inteiro, Ainda res-
ta pouco tempo, mas Deus misericordioso poderá ame-
nizar as terríveis dores qm irá corroer as vtssa» al-
mas, a consciência de cano agistes durante vossa exis-
tência. 

Crêde, irmãos nas verdades que ora enviamos. 
Aqui estamos com o coração contrito, só nos res-

ta orar e pedir a Deus o perda» para vôs. 
Que Jesus e a mie Santíssima possa amenizar o 

sofrimento quando chegar i tat. 

Sou um amigo que ves doa esta mensagem <Je 
amor e carinho. Que a pai reine nesse mundo em 
conflito. Ore com fé e amor, que alcançaremos pai. 

Obrigado meus irmão» terráqueos que Jesus vos 
ilumine. 

Aqui vo« deixo para meditação desta mensagem. 
Mais uma vez, obrigada Senhor, obrigado. 

G M R 

Podes contar com Deus na solução de 
todos os teus problemas, entretanto, não 
te esqueças de que Deva conta contigo em 
todos os teus camlnhoa, 

eUUANIIFI 

JESUS 
Tu és todo muito amor e muita paz. 
Quando a tua voz ressoa no imo dos corações; os 

velhos recuperam a grandeza da esperança, os adultos 
retemperam a fé, outras criaturas perdidas na des-
crença se alertam e as inocentes crianças murmuram 
de novo por crerem na tua majestade. 

JESUS! 
O som de tua voz penetra nas almas escravizadas 

convidando-as a remodelação dos sent.mentog e ledes-
pertam para a fortuna que reside na sensação dê vi-
ver em paz. 

O sem de tua voz afasta o torpor e reacende a 
luminosidade da esperança. 

O som de tua voz encanta outras criaturas provo-
cando-as, reativando-as para as glórias da uma exis-
tência feliz. 

— que se é de sacrifício também 6 de real coa. 
quista; 

— que se é de muita dor também poderá ser de 
duleifieante paz ao romperem-se cs alvores da 
mas recente amanhã. 

— que se é de torturante desgosto também o se-
rá de alegre pervir c feliz despeitar para os 
triunfos de uma vida de novas esperanças; 

— que se é de angústias amargas e aflições dolo-
ridas também será de tranqüilidade, ameniza-
da pela linda ventura da ternura que reflcres-
tará nos sonhos das criaturas; 

— que se é de inskiuante dávida e Insegurança 
também o será de fé racionalizada e certezas 
serenas, 

E Jesus vive em nós. 
Ouçamos as notícias do seu amor que viajam nas 

asas brancas dos Anjos que descem dos confins dos 
celestes páramos para n«i protegerem amarem, for-
talecerem e encaminharem-nos pela vinha do Senhor 
com destino ao Mais Além cheio dc luz. 

Amemos Jesus, ouvindo seu belo hino de pez «1. 
bilar dentro de nossos corações. 

Agnsltnho 

r 
HOSPITAL ESPÍRITA "ALLAN KARDEC" 

Departamento da Fundação Rsplrlta "AH« 
Kardec". entidade de Utilidade Púhlica Federal 
e sem fins lucrativos. Situado P m Franca — 
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675 — 14 400 — Tel 723-2000 Mantém convê-
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ECONOMUS e Banco do Braull. 

Para tratamento dos paciente», destacam-»*: 
— Corpo Clínico Especializado: 
• Psiquiatra», Neurologistas. Clinico Geral, 

Ginecologista», Enfermeira», Psicólogo*. 
Prof de Educação Fl»tca 

• Terapeuta» Ocupacionais e Recreado-
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GUERRA • PROCUROU DETC-LA 

Edward KannMhr 
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E M I S S Á R I O E S P I R I T I S T R 
MARIANO FERREIRA DA CUNHA JÚNIOR — (Da-

dos biográfi*c* cedidos pelo confrade Emmanuel Alves 
S.lva, contempuâneo de Sinhô Mariano em "Santa Ma-
ria" e atuai we&idente do. CfcSP de Conquista. Essas 
Informações devemo-las à inestimável cotaBOcação da 
prtía. HeigOirina da Cunha, parente do biografado . 

Mariano Fer.tira da Cunha Júnior, um dos pionei-
ros espiritistas da Região de Sacramenta, 1 1 0 Triângu-
loi Mineiro, passou toda suai existência; no Ba ir i o de San-
ta Mana, saciado entre bacraraento e conquista (MG). 
Casou-se com d. Herondina Djanira da Cunha e resi-
diram antes na Estação Engenheiro Lisbca - Estrada 
de Feno Mog.ana, tí.de ai se estabeleceu com casa 
comercial. Homem muito franca e leal teve sua rae-
diunidade despertada, quando em situação delicada 
guardou um facão de um senhor de nacionalidade fran-
cesa. Mais tatde, ao procurar pelo objeto e não o. en-
controu pediu ao dono pusesse preço nesse instrumen-
to. Mas o homem relutante, disse que queria seu fa-
cão, pois ao mesmo se prenda por muita estimação 
Sinhô Mariano, ficou dc&: ientadu, em face da exigên-
cia do seu interlocutor. E' pensou coma sairia do pro-
blema: ou achar o facão ou matar o homem intransi-
gente. Veja livro Corina Novelino: "Earípedes — o 
Homem e a Missão) — Ds súbito, sua mÃci acinada por 
força estranha, tomou de um lápis e sem que sua von-
tade influísse nesse impulso escreveu: — "O Facão 
está debaixo de um cesto, m cômodo de desps j-o". 
Desde então outros fatos surgiram, pela sua mediuni-
dade mecânica, sem contudc> abalai- suas convicções ma-
terialistas. Mais tarde teve ec<ntato com Frederico P«i-
ró — da Estação Paineira (hoje Peirópolis) e acabou 
por se convencer. Voltcu a "Santa Maria", cuja fazen-
da pertencia ao Cap. Joaquim Gonçalves São Roque. 
Devido aos constantes fenômenos, que abalavam a gen-
te simples desse local, como movimento de objetos, pe-
dradas, assobies, vozes e outres reboliços, que pertur-
bavam aquela ordeira povoaçío, Sinhô Mariano resol-
veu falar com os Espíritos e ficou esclarecido da cau 
ia dos fatos insucitados. 

Fundou, então, o Centro Bplr i ta "Luz e Amor", 
no inicin deste século. De seu casamento, teve os se-
guintes filhos: Ranulfo, Bettencourt, Flsmarion, Fene-
lon. Sara, Iracema e Nicea, 

NOVOS CHAMAMENTOS — Os fenômenos de efei-
tos físicos recrudcceram em "Santa Maria" e eles in-
dultam para que Sinhô Maiiamo se socorresse- do bene-
ficia de Frederico Peiró e Maximlliano Al-atmi para aju-
dá-Ia naquela incômoda situação. Apôs orientação- dos 
agentes desses distúrbios, Sinhô Mariano procurou es-
clarecer-se e formou alentada biblioteca de livros dou-
trinários, cujas orientações muito- o serviram.. Seu so-
gro, homem mate ial sta e critico duro ao Espiritismo 
se tomou crente, pois era canceroso e, por intermédio 
de passes e água fluidificada, se livrou da terrível en-
fermidade. 

Com bondade e amor dirigiu «s trabalhes do seu 
centro e contribuiu para a «riaçia de cutrcs centros es-
piritistas em Araxá, Igaçaba, Pedregulbo, Rifaina e, 
até em cidades do Estado de Goiás. Sempre est?ve ao 
lado dos enfermos obsediados e pbres. Os compa-
nheiros que estiveram sempre to lado de Mariano Cunha 
Júnior e feram seus colaboradores de fcedos os instsn-
tes, ainda hoje lembrados pela população da "SANTA 
MARIA", se destacam nesta lembrança: Tio Luizinho, 
José Alfaiate Nenen Cheruli, Nteomomedej e sua espo-
sa Alice, Atldf> Alves Maria Cuisbana, Maria Cantora, 
família Belarmino Alves Silva, Francisco Sota, além 
de outros. 

Seu filho Ranulfo Cunha, continuou seu trabalho, 
oetno presidente do Centro T é e Amor", apôs seu fa-
lecimento em IMfl Trabalho esses continuados sem 
í o I u ç j o de continuidade 0 ' los seus seguidores. Deve-
se a Sinhô Mariano a orientação e o desenvolvimento 
da nv»d»i":dade polimorfe de Euripedes Barsanulfo, 
seu sobrinho. 

X X — X — X — X X 
VICENTE RUSSO — Mesma, nos hâjs o «confor-

to da Doutrina Consoladora, nãr» noa sentimos isento 
de consternação P«a redigir «ata nota sobre o pas-
samento d»«s» querido comnanhelro, ocorrido dia 24 
de abril último, em São Tomai de Aquíno CMG). Vi-
cente Russo terminou seu ciei® de exemplar trajetória 
humana com a retusta soma d« 93 anos, vividos sob 
as normas de um caráter retüineo, baseado também 
em morigeraçío cristã. 

Após seu consórcio com Ifona Maria Gouveia Rus-
so. de Mtmte Santo ele se transferiu para São Tomas 
onde nasceram seus filhos querida: Dr. Antônio Tha-
Jes de G nvf ia Russo — Jui i de Direito da Comarca de 
Franca. Dr. Renato Russo — módico muito conceitua-
do em S?o Tomar de Aquftm, Pedro Russo Neto, indu» 
trial em Franca (SP) e as duti filhas profa. Telma Rus-
so Ahbud fviúva de Jeâo Abutf » p ourfa. Cléia Russo, 
solteira. Vicente Russo gerencicu diversas casas ban-
cárias nessa localidade e se destacou como benemérito 
desse bureo de gente pacata e laboriosa, Distinguiu-se 
co«w irmão do nosso saudoso José Russo, «x-prevedor 
do Hospital da Fundação Espirita «Aliar Kardec-, da 
terra frm^sna sendo tio de nosso crmnsnheLrn Vi-
cente Richinh.r um dos diretores de "A NOVA FRA" 
Entr.- as iniciativas de KMtf» <*»rew»o do valoroso 
Vicente Russo se prende na fundação, fcé mais de qua-
renta anos do Centro Espirita "Tomai de Aquíno", 
dessa cidade. A família muito querido, desse expres-
sivo confrade e atnÍEo, apresentamos nessa solidarie-
dade cristã na ensejo de Inntnarmo-a* a «la nossas 

preces em favor de seu despertamento espiritual. 
X X — X — X — X X 

LIVRO PÓSTUMO DE CORINA NOVELINO — Na 
oportunidade de mais uma comemoração ao aniversá-
rio de Euripedes Barsanulfo, realizada em 1 de maio/ 
91, a Editora "IDE" de Araras, fez lançamento de "A 
GRANDE ESPERA" livro intuido pela expressiva edu-
cadora mineira Corina Novelino. 

Este ttabalho, escrito em Sacramento (MG), teve 
o zelo do dr. Saulo Wilson que organizem s#s origi-
nais para a Editora citada, com a soma de- 332 pági-
nas, em que a Autora confessa tê-lo recebido mediu-
nicamente de Euripedes Barsanulfo. Sua leitura nos 
leva a conhecer os tempos remotos, quando se avizi-
nhava a chegada à Palestina de Jesus Cristo e, tam-
bém, nos dá informações preciosas sobre a vida de 
santidade dos Bssênios. Sem favor, mais um contri-
buto h memória do Apóstolo do Triângulo Mineiro e 
um dos guieiros do Espiritismo do Brasil. 

X X — X — X — X X 
EM BATATAIS (SP), SEMANAL "EURIPEDES 

BARSANLFO" — Teve início ontem em Batatais (SP) 
uma Semana de Estudos Doutrinários sob a denomina-
ção de "Euripedes Barsanulfo" que ocupará o espaço 
de 29/ 04 a 05 de maio/91. O programa montado pe-
los diretores desse movimento: 29/04, Início "Feira 
do Livro Espírita" — local "Mercado Municipal"; dia 
30/04: Bazar de Roupas Usadas n 0 CESP "Euripedes 
BaisanulfQ"; 01/05, Comemoração aniversário Euri-
pedes com palestra do dr. Eliseu Florentino Motta Jr . ; 
Ainda nos dias subsequentes à semana — Palestras 
dr. Jaime Monteiro de Barros, Juliano Morgado e ou-
tros, W/M, Encerramento no Cesp "Euripedes Bar-
sanulfo". 

COMEMORAÇÕES EURIPID1ANAS — Em Sacra-
mento CMG) teve inicio em data de 28 de abril/90 a 
comemoração do 1119 aniveresário de nascimento do 
inesquecível missionário do Espiritismo Brasileiro Eu-
ripedes Barsanulfo. 

Nesse dia realizeu-se a palestra do dr. Elias Bar-
bosa, de Uberaba; dia 29/04 — Palestra dr. Saulo Wil-
son, no auditório "Vó MECA", do Colégio "Allan Kar-
dec": 30/04 — Teatro Infantil pelos alunos do Edu-
eandário fltrinedes sob responsabilidade da Evange-
laação e Mocidade Espírita; dia 01 de maio 1940: às 
7 horas: Salão do Colégio "Allan Kardec" "Oração da 
Saudade" com palestra dr. Tomaz Novelino; às 14 ho-
ras, Recepção acs visitantes e lançamento de dois li-
vros da profa. Corino Novelino: "Escuta, Meu Filho" 
e "A Grande Esperança", ôs 20 horas, Sessão Come-
morativa com conferência do prof. Delfino da Costa 
Machado, de Goiânia (GO). As solenidades conta com 
a presença do maestro e escritor Moacir Camargo. 

X X — X X X X 
RETIFICAÇAO: — Em nossa última edição de-

mos notícia sobre o livro do dedicado companheiro Pe-
dro Rodrigues Vilela, de Ribeirão Preto, que nos pe-
de corrigir dois enganos cometidos pela Redação. 1) 
O título do seu brilhante trabalho não teve patrocínio 
do Rotary Clube, como constou; pois o mesmo esteve 
fts espensas do Autcr e sua edição M doada à Creche 
25 de dezembro do Ipiranga, dessa cidade. 

X X — X X XX 
CANTOS CARMICOS — O bardo catarinense João 

da Cruz e Souza (1862-1898) em espirito enviou muitas 
mensagens por intermédio de Francisco Cândido Xa-
vier, em prol do Esperanto e curiosamente em ESpe-
ranto através de F. V. Lorenz, em 19®, e de L. C. 
Port, i Carreiro Neto. em 1960. 

C na obra "Mediuma poemaro* ed. FEB, 1972 do 
médium Porta Carreiro que se acha uma série de 15 
Canto cármicos, de grande profundidade espiritual e 
damos abaixo em tradução livre somente dota: 

MEU CANTO ESPIRITUAL 
Do mundo espiritual envio cordial saudaçlo, 
Irmãos, irmãs vindos do mesmo Deus! 
A vitória, ao caminho em circulo familiar. 
Pelo Esceranto e pelo E-/«ng«lho! 

CANTO DO CEGO <2 das 5 estrofes) 
AÜ Cego! Porque nío vejo mais, 
Mísero, soberbia da natureza? 
Eu certamente cometi maus erros! 
Pois bem, muito iusta é a punição no véu negro 

Baicelona (sem data; A pagí. 23, DENIS, léon, "Poui-
quoi la vie'" . . . Tours, 1885. Folleto em forma de ca 
tecismo 

29) "O Porque da vida", de L . Denis, edição dl 
livraria Garnier (1913) traduzida par João Lourençt 
Souza para a Federaçao Espirita Biasileira. Esta ota 
inclue nas pag. 135 a 215 o "Catecismo Espírita"' con 
o sub-titulo na pag. 135 — "DIVERSOS AUTORES" e 
a famosa mensagem de L. Denis ou propagada por ele; 
"TENDEI POR TEMPLO — O UNIVEKSO/ POR AL 
TAR — A CONSCIÊNCIA/ POR IMAGEM — DEUS/ 
POR LEI — A CARIDADE. 

No prefácio do tradutor desta obra lemos: "O sr. 
Léon Denis teve a idéia de dicar esta pequena obra 
aos que sofrem e nós querendo completar suas noções 
sob Espiritismo, acrescentamos aqui com o consenti, 
mento do autor, não só um excelente catecismo espí-
rita (grifas nossos) apropriado para o ensino nas es-
colas . . . 

Devido a semelhança da obra de Moures com a 
de L . Denis, concluímos que o autor espanhol tradu-
ziu a obra para o espanhol, na maior parte, e que 1. 
Denis realmente compilou o livro baseando-se no "li-
vro dos Espíritos'", de A. Kardec, recebidoi por vários 
médiuns de Paris, as srtas. Baudin, Japet, etc. com 
respostas de vários espíritos. 

Esta é nossa despretenciosa explicação para um 
trabalho que foi muito útil para a juventude do fim 
do século passado e deste. Meieceu da FEB uma pu-
blicação separada (edição de 1968, por exempla), de-
pois excluída do catálogo de livros e também publica 
ção da editora "Pensamento", de S. Paulo, em 1944 

Ç B P 
X X — X X — X X 

NIGHTINGALE E O SARGENTO ANQNIMO -
Encontramos no preciso livro "Vidas de mulheres cé-
lebres" de H. Thomas (Edit. Globo, 1955) a saga da! 
famosa enfermeira inglesa Florence Nightingale (1820-
1910), especialmente na Guerra da Criméia (1855), M 
Rússia. No campo de batalha chefiou a equipe de eu-! 
fermeiias e mais tarde muito auxiliou na fundação i« 
Cruz Vermelha Internacional. 

Um ponto nos chamou a atenção, sob o aspecto 
evangélico que resumimos por falta de material médi-
ca os soldados feridos sofriam horrivelmente nos hos-
pitais improvisados; o Duque de Cambridge ao visitá-
-loa reconheceu um sargento de guarda que perdeu cer-
ca de uma terça parte do corpo, e perguntou-lhe 
"Vofcê ainda não morreu? 

Florence ouviu depois o sargento com lágrimas 
nas olhos: "Que atenção da parte de Sua Alteza, nác 
é mesmo minha senhora? E eis a resposta evangélica 
do sargento anônimo: "Deus abençoe ele, que quis 
saber porque eu ainda não morri". 

E assim termina o IP capítulo: "Nesse caldeirão 
de incompetência, crueldade e sofrimento é que Fio 
rence pés o pé com sua heróica turma de 38 enfer 
meiras e do caos criou a ordem. 

A citada obra contém a biografia de 20 mulheres 
famosas, entre elas, J t f are, Sara Bernhardt Heleu 
Keller, etc. 

Vale a pena conhecer a vida de lutas e glórias 
das mulheres célebres de vários países, exemplos de 
valor para todos nós. 

C B P 
X X — X — X — X X 

O COMPANHEIRO FRANCISCO SOARES DA SIL 
VA, retornou ao Plana Espiritual, após 81 anos de <* 
tágio terrenoi. 

Esse expressivo confrade, residente em Guará (SP 
ande se constituiu como honrado pai de 11 filhos, to 
dos ainda encarnados, consorciou-se com dona Isolim 
Borges da Silva, que se tornou sua companheira de 
votada e empreendedora na luta de um lar de edifi 
calões cristãs. O passamento do querido Chico Soa-
res — velho e sincera espiritista de Guará, ocorreu ni 
dia 12 deste mês de fevereiro/91, de uma embolia ee . 
rebral. À saída de seu féretro, de sua residência pre-1 
senciou-se uma manifestação de vivo testemunho e* 
piritista, pets sua caçula Janice Leila fez a leitura do! 
Evangelho Segundo o Espiritismo, numa página mui-
to consoladora e coube o comentário sobne a lição P*1 

la nossa dedicada companheira Maria Soares, funcic 
nária da Educação e nossa distinta companheira na» li 
des doutrinárias. Sua oração sensibilizou centenas de 
pessoas, que compareceram nesse 

Ao baixar o empo na sepultura no cemitério lo-
cal fez-se ouvir nosso valoroso irmão Floravante r » 
mênico, elemento que integra a diretoria da UME d e 
Sãoa Joaquim da Barra. Aos seus familiares nossa ma-
nifestação fraterna, quando se nos ensejam levar a» 
Espírito ora liberto, nossas preces comovidas e de ele-
vação espiritual. 

S i *m agora um homem despreilvel. 
Por culpa própria, não de Deus; 
Porém um dia, na vida corporal, mesmo cego 
R i virei a luz por meio do Evangelho' 

Os títulos dos outros contos são: Canto do alei-
jado, Canto do escravo, Canto do alienada, Canto do 
miserável, Canto do surdo-mudo, Canto do ignorante 
Canto do orgulhoso, Canto do ceoísta (I e II). Canto 
do Leproso e Canto do Materialista. 

C B P 

O "CATECISMO ESPIRITA" DE L DENIS — O 
prof, José Jorge em nota recentemente publicada no 
"Reformador"' fev. 1991 p. 27-28 deixa transparecer 
que o autor desta pequena, mas ÜOI obra do Mestre 
de Teu rs geria José Casanovas Moure, conforme no-
tícia publicada no •Reformador" de 1 de julho de 1896 
n? 220 p. S. 

Para esclarecer o assunto consultamos duas obras 
idôneas* 1») "Bibliografia dei. sec. XDC", do escritor 
arpentino Florentino Barrera, edição Vilã Infinita", 
1983(esgotada) e lemes: & pág. 91: MOUSE, Jceé Ca-
sanovas autor de "Cütectamo espírita fíioaófie» moral". 
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xaxoxoxoxoxox 
"O Cristão não deve ter outra vontade se-

não a de se elevar ao amor de Deus pelo tra-
balho útil a pela iluminação de si mesmo". Sem 
qualquer preocupação pelos acontecimentos no-
civos que se foram ou que hão de vir. 

m m . in O Coraolârfor (a. 145) 


